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1. ORGANIZAÇÃO DE DADOS DA PESQUISA 

 

 Segundo o Relatório “Princípios e diretrizes para o acesso a dados de pesquisa 

financiados por fundos públicos” dados de pesquisa são registros factuais usados como 

fonte primária para a pesquisa científica e que são comumente aceitos pelos 

pesquisadores como necessários para validar os resultados do trabalho científico. 

 Os dados vão variar de acordo com o pesquisador e a área de conhecimento da 

pesquisa. Dentre eles temos documentos textuais (artigos científicos, resumos, 

relatórios, livros, cartilhas), planilhas, estatísticas, questionários, transcrições, arquivos 

de áudio, vídeos, fotografias, modelos, metodologias, protocolos entre outros. 

 A definição da palavra organização, segundo o dicionário Michaelis, é dada por 

"Conjunto de diretrizes, normas e funções que contribuem para o bom funcionamento 

de qualquer empreendimento; Arrumação ordenada das partes de um todo e ainda 

Preparação de um projeto, com definição de procedimentos e metas". Durante as 

etapas de uma pesquisa científica, a organização e planejamento são fundamentais para 

que se atinja o objetivo, que é chegar a um resultado, proporcionar sua discussão com 

outros achados científicos e assim como a sua divulgação. Sendo assim, durante todo o 

processo, as informações necessárias para produzir um trabalho devem ser 

armazenadas e organizadas de tal forma que possam ser resgatadas quando preciso. 

 É muito mais fácil, por exemplo, encontrar um arquivo no seu computador, 

quando este está dentro de uma pasta categorizada do que em uma área de trabalho 

cheia ou na pasta de downloads. 

 

Como organizar e armazenar dados? 

• Separe os arquivos da pesquisa dos arquivos pessoais; 

• Use pastas, agrupe arquivos similares em pastas diferentes. Nomeie as 

pastas apropriadamente – com nome do projeto e tópicos. 
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Ex:  

 

 

 

 

• Adote descrições padronizadas e detalhadas e siga os procedimentos 

recomendados caso esteja trabalhando com um grupo ou equipe. Caso 

use siglas, fornecer junto aos dados, uma lista de siglas e seus 

significados. 

 

Ex: Salvar artigos científicos em um formato padrão. Neste exemplo 

usamos o ano de publicação, nome do primeiro autor e início do título do 

artigo. 
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• Utilize ferramentas online para compartilhar arquivos com o grupo de 

pesquisa. 

 

 

1.1.  GERENCIADORES DE CITAÇÕES E REFERENCIAS  

 Em relação à organização de artigos científicos temos softwares gerenciadores 

de citações e referências como o EndNote® e Mendeley que auxiliam estudantes e 

pesquisadores no processo de organização e elaboração de artigos de pesquisa. 

 

 1.1.1 ENDNOTE 

 O EndNote® possui várias funções, entre elas: 

• Reunir, rápida e facilmente, informações de referência de uma ampla variedade 

de fontes de dados online como o PubMed e o ISI Web of Knowledge por meio 

de exportação direta, pesquisa online ou importação de arquivos de texto.   

• Armazenar referências em sua base de dados pessoal (EndNote Web Library), 

protegida por senha, disponível em qualquer lugar que você tenha acesso à 

Internet.  

• Compartilhar referências com outros usuários do EndNote Web para facilitar a 

colaboração.   

• Cite-While-You-Write™ no Microsoft Word para inserir referências e formatar 

documentos instantaneamente. 

 

1.1.2 MENDELEY 

 É um software gratuito para gerir, partilhar, citar e referenciar artigos científicos 

e textos. Além de funcionar como uma rede sócial em que podem ser criados grupos de 

pesquisa sobre temas de interesse, interagir com os pares e conectar-se a outros 

pesquisadores. 
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O material acompanha tutoriais para o EndNote e Mendeley. 

 

1.2 FICHAMENTO BIBLIOGRÁFICO  

 O próximo passo na pesquisa científica, após realizada a busca bibliográfica e sua 

organização, é a leitura crítica dos artigos e extração de dados do que será utilizado na 

redação. Existem várias maneiras de extrair dados de artigos, nossa escolha para 

organizar e dispor os dados de forma a facilitar encontrá-los é o fichamento por meio 

de tabelas. 

 Nesse sentido, Medeiros (2006, p. 47) define fichamento como a transcrição dos 

dados em fichas, para posterior consulta e referência, devendo-se anotar os elementos 

essenciais ao trabalho. Portanto, essas anotações devem ser completas, claramente 

redigidas e fiéis ao original. 

 Abaixo apresentamos um modelo de fichamento para pesquisas quantitativas e 

qualitativas. É importante esclarecer que é apenas um modelo, a tabela de fichamento 

pode ser adaptada à sua pergunta de pesquisa e ao que você pretende encontrar e 

utilizar. 

 

Tema do artigo:  

Título do artigo:  

REFERÊ

NCIA 

OBJETI

VOS 

METODOLOGIA 

RESULTA

DOS 

CONCLUS

ÕES 

Loc

al / 

Dat

a 

Tipo 

de 

estu

do 

Popula

ção / 

Amostr

a 

Fonte de 

dados e 

forma 

de 

coleta/ 

instrum

ento 

Análi

se 

dos 

dado

s 

Tabela de fichamento de pesquisas quantitativas. 

 

Tema do artigo:  
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Título do artigo:  

REFERÊ

NCIA 

OBJETI

VOS 

METODOLOGIA 

RESULTA

DOS 

CONCLU

SÕES 

Tipo 

de 
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do  

Cenár
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estud
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Questõ

es 
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Coleta 

e 
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ição 

dos 

dados 

Anál

ise 
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 Tabelas de fichamento de pesquisas qualitativas. 

 

Para especificar cada item do fichamento de pesquisas quantitativas, um artigo 

científico foi escolhido para exemplificar, a seguir iremos detalhar cada elemento:  

1.2.1 Tema do artigo 

Em tema do artigo, podemos especificar as palavras-chaves dos artigos.  

Ex: Oral Health, Social Class, Dental Caries, DMFT Index 

 
1.2.2 Título do artigo 
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1.2.3 Referência 

 Neste item podemos deixar a referência bibliográfica pronta, assim como o 

formato da citação que pode ser feita ao longo do texto. De acordo com as normas da 

ABNT os seguintes formatos são utilizados: 

 Referência: o formato utilizado para artigos científicos em meio eletrônico segue 

o seguinte modelo: 

 AUTOR DO ARTIGO. Título do artigo. Título do periódico, Local, volume, 

fascículo, páginas, data. Disponível em: <endereço eletrônico>. Acesso em: dia, mês e 

ano. 
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 Ex: HOFFMANN, R. H. S. Experiência de cárie dentária em crianças de escolas 

públicas e privadas de um município com água fluoretada. Cad. Saúde Pública, Rio de 

Janeiro, v. 20, n. 2, p. 522-528, 2004.  Disponível em: < >. Acesso em:  

 Citação direta curta e longa (mais de três linhas): quando há transcrição literal, a 

forma obrigatória deve conter – Autor, data e página. 

  Ex: Hoffmann (2004, p. 522) 

 Citação indireta (livre): quando há reprodução apenas de ideias e informações, 

sem transcrição literal a forma obrigatória deve conter – Autor, data.  

 Quando o nome dos autores faz parte do texto: 

  Ex: Segundo Hoffmann et al. (2004), ... 

 Quando não há interrupção no texto com o nome dos autores, este aparece após 

a ideia no seguinte formato: 

  Ex: ... (HOFFMANN,et al., 2004). 

 Para saber mais sobre como estruturar referências e citações sugerimos 

consultar o guia do tcc:  

FERREIRA, R.C.; et al. Trabalho de conclusão de curso na Faculdade de Odontologia da 

UFMG: guia para elaboração. Belo Horizonte: Biblioteca da Faculdade de Odontologia 

da UFMG, 2016. 68p. 

 

   

1.2.4 Objetivos 

Os objetivos de um estudo, normalmente são encontrados nos últimos parágrafos da 

introdução do artigo científico. Podem vir acompanhados também de uma hipótese. 

 

 

 

 

 

1.2.5 Local e data 
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Este item se refere ao local e data que o estudo foi realizado, e não ao local e data da 

publicação do artigo em periódico. Isso pode gerar confusão, pois em alguns casos é um 

dado faltante. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1.2.6 Tipo de estudo 

Em alguns artigos o tipo de estudo já vem especificado no título, outros vem no corpo 

da metodologia, porém alguns não descrevem diretamente, sendo assim, deve-se 

conhecer um pouco das metodologias dos estudos para saber classifica-los.  

Os estudos podem ser epidemiológicos ou não, quantitativos ou qualitativos. Abaixo 

temos um fluxograma sobre os tipos de estudos epidemiológicos. 
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O pesquisador aloca a 
exposição? 

Estudo 
intervencional 

Estudo 
observacional  

Alocação 
aleatória? 

Ensaio clínico 
randomizado 

Ensaio clínico 
não 

randomizado 

Existe grupo de 
comparação 

Coorte: Exposição à 
Desfecho 

Estudo 
descritivo 

Estudo exploratório ou 
analítico 

Transversal: Exposição e 
desfecho aferidos 
simultaneamente 

Caso-controle: 
Exposição ß Desfecho 

Sentido 

Não Sim 

Sim Sim Não Não 
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Ex:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Neste caso, o autor já aponta o tipo de estudo realizado. O estudo transversal descreve 

as condições de saúde de uma dada população em determinada área e tempo, sem 

incluir o estudo da etiologia de determinado evento. 

Para saber mais sobre tipos de estudos epidemiológicos sugerimos as seguintes 

referências: 

 

• PERES, M.A.P.; ANTUNES, J.L.F. O Método Epidemiológico de 

Investigação e sua Contribuição para a Saúde Bucal. In: ANTUNES, José 

Leopoldo Ferreira (Org.); PERES, Marco Aurélio Peres (Org.). 

Epidemiologia da Saúde Bucal. Coordenação de Oswaldo Crivello 

Júnior. 2. ed. São Paulo: Santos, 2013. cap. 1, p. 3-29. (Fundamentos de 

Odontologia) 

• MARTINS, A.M.E.B.L.; et al. Delineamento de estudos epidemiológicos 

e não epidemiológicos da área da saúde: uma revisão de literatura. Rev 

Unimontes Científica, Montes Claros, v. 15, n.2, p. 64-80, 2013. 

 



 

 12 

 

 

1.2.7 População/amostra 

A população se refere à totalidade de elementos do estudo que apresentam 

características em comum, enquanto a amostra é a parte da população 

estudada. 

Neste caso, a população ser refere a escolares de 5 a 12 anos do Município 

de Rio Claro, São Paulo. E a amostra foi de 888 crianças.  

1.2.8 Fonte de dados e forma de coleta/ instrumento 

Os dados obtidos para um estudo podem ser primários ou secundários. 

Segundo Mattar (1996), dados primários são aqueles que o próprio 

pesquisador coletou com o propósito de atender às especificidades da 

pesquisa em andamento. Enquanto dados secundários são aqueles que já 

foram coletados, tabulados, ordenados e, às vezes, até analisados. 

De acordo com a metodologia do estudo aqui abordado, os dados obtidos 

são secundários, provenientes de um estudo mais abrangente, envolvendo 

133 municípios do Estado de São Paulo operacionalizado pela Secretaria de 

Estado da Saúde de São Paulo e Faculdade de Saúde Pública da Universidade 

de São Paulo. 

O instrumento se refere ao método de coleta de dados, se por meio de 

questionários, entrevistas, exames. 

 

Neste sentido, encontramos informações sobre condições dos exames 

clínicos realizados, índices utilizados, calibração/treinamento dos 

examinadores. 
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1.2.9 Análise de dados 

Se refere a como os dados foram analisados, quais testes foram utilizados 

para verificar as hipóteses e responder aos objetivos e por meio de quais 

programas estatísticos. 

No caso deste artigo, como pode ser visto no destaque acima, foi utilizado o 

software Epi-Info versão 5.01 e o Programa EPIBUCO.  

1.2.10 Resultados 

Se referem à apresentação dos achados, acompanhados da respectiva análise 

estatística.  

1.2.11 Conclusões 

A conclusão pode ter um espaço reservado ao final do artigo, como foi o caso 

do artigo abordado ou vir nos últimos parágrafos da discussão. 
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